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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Obras 
Públicas, iniciou obras em 
mais cinco escolas de sua rede. 
Em janeiro, começaram os tra-
balhos na Escola Estadual de 
Ensino Médio Arroio do Pa-
dre, em Arroio do Padre, no 
Colégio Estadual Padre Co-
balchini, em Nova Bassano, no 
CE Dr. Wolfram Metzler, em 
Novo Hamburgo, na Escola 
Estadual Especial Recanto da 
Alegria, em Porto Alegre, e na 
EEEM Professor Carlos Loréa 
Pinto, em Rio Grande. Juntas, 
as instituições estão recebendo 
investimento de mais de R$ 3,3 
milhões. O atendimento das 
escolas ocorre por meio da con-
tratação simplificada.

Os estudantes do Paraná 
dos últimos anos do ensino 
fundamental e do ensino mé-
dio possuem o maior tempo de 
estudo do Brasil, períodos em 
que a gestão das escolas públi-
cas é feita pelo Governo do Es-
tado. A informação consta nos 
dados mais recentes do Censo 
2022 divulgados na quarta pelo 
IBGE sobre o panorama da 
educação no País.

Nas idades regulares em que 
os alunos devem estar cursando 
o Ensino Fundamental II – de 
11 a 14 anos – as crianças e 
adolescentes possuem, em mé-
dia, 6,3 anos de tempo de per-
manência na escola, o melhor 
índice entre todos os estados 
do Brasil.

No primeiro dia após a 
inauguração do escritório de re-
presentação do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo do Sul em Brasília, o novo 
espaço foi palco de reunião 
com técnicos do Banco Mun-
dial para tratar do projeto do 
Sistema Integrado para Adap-
tações às Mudanças Climáticas 
nos quatro estados que formam 
o Conselho de Desenvolvimen-
to e Integração Sul. O encontro 
de quarta discutiu a estrutura-
ção da cooperação técnica entre 
as três instituições, com foco na 
integração dos sistemas hidro-
meteorológicos, de Meio Am-
biente e de Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Mato Grosso do Sul.

Estado investe 
R$ 3,3 milhões 
em obras em 
escolas

Alunos do 
Paraná têm 
maior tempo 
de estudo

BRDE e Banco 
Mundial 
debatem 
cooperação
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O Paraná foi o estado que 
mais investiu em educação em 
todo o Brasil em 2024. Foram 
mais de R$ 17,5 bilhões, valor 
que permitiu ao Estado cum-
prir o limite constitucional 
com relativa folga. A cifra cor-
responde a 32,28% da receita 
líquida de impostos, o maior 
percentual de todo o País, se-
gundo apontam dados prelimi-
nares da Secretaria de Estado 
da Fazenda. O limite constitu-
cional é o valor mínimo que os 
estados devem gastar em áreas 
fundamentais, como saúde e 
educação. De acordo com a 
Constituição Federal, os go-
vernos estaduais devem aplicar 
25% das receitas de impostos 
em Educação. 

Paraná é o 
estado que 
mais investiu 
em educação
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Desjudicialização em Saúde

Maior saldo de empregos em janeiro

Pessoas vivendo nas ruas

Curso de emergências traumáticas

Fomento de R$ 7,1 milhões

Os aeroportos de Santa 

Catarina registraram uma 

nova marca histórica com 

a movimentação de 844 

mil passageiros em janeiro, 

12,3% a mais que em 2024. 

A área internacional segue 

sendo o destaque do setor. 

No primeiro mês do ano 

foram 211 mil passageiros 

internacionais, e alta de 

58% em relação ao mesmo 

período de 2024, e 562 to-

neladas de cargas interna-

cionais, com alta de 68,7% 

em relação ao mesmo mês 

de 2024. Os dados foram 

apurados pela Gerência de 

Aeroportos, da Secretaria 

de Estado de Portos, Aero-

portos e Ferrovias, junto à 

Agência Nacional de Avia-

ção Civil.

“Santa Catarina tem mui-

to potencial e muita gen-

te daqui e de fora quer 

conhecer nosso estado. 

Por isso fomos atrás de 

trazer voos internacionais 

para o estado. Consegui-

mos com a TAP de Portu-

gal, a Copa do Panamá. E 

esse é só o começo. Não 

tenho dúvida de que va-

mos encurtar ainda mais 

distância com o mundo”, 

afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

Foi realizada na tarde 

desta terça-feira, 25, a pri-

meira reunião do Comitê 

de Desjudicialização em 

Saúde (CDJUD) da Secre-

taria de Estado da Saúde 

(SES). Criado no âmbito 
do Programa de Desjudi-

cialização do SUS (Prode-

sus), iniciativa conjunta 
da pasta e da Procurado-

ria-Geral do Estado (PGE/

SC), o órgão tem como 
objetivo buscar formas 
de combater a judicializa-

ção excessiva na área da 

saúde no Estado, e foi im-

plementado por meio da 

Portaria SES/SC nº 1557 de 

27 de novembro de 2024. 
O encontro reuniu cerca 

de 30 servidores

Santa Catarina se des-

taca no crescimento do 

emprego formal em ja-

neiro de 2025, com saldo 

de 23.062 novas vagas. 

Esse desempenho co-

loca o estado como um 

dos maiores geradores 

de emprego do país, jun-

tamente com Rio Grande 

do Sul (26.732) e São Paulo 
(36.125). Os resultados cor-

respondem a janeiro de 

2025. O levantamento foi 

feito pelo Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged) e 
foram divulgados nesta 

quarta-feira, 26, pelo Mi-

nistério do Trabalho e Em-

prego (MTE). 
O Novo Caged gera as 

estatísticas do emprego 

formal.

O governador Jorginho 
Mello se reuniu nesta 

quarta-feira, 26, com o 

presidente da Federação 

Catarinense de Munici-

pios (Fecam) e prefeito 
de Florianópolis, Topázio 

Neto, além dos prefeitos 

de Blumenau, Egídio Fer-

rari; de Joinville, Adriano 
SIlva e Itajaí, Robison Co-

elho. A intenção é unir 

forças entre Estado e Mu-

nicípios e agrupar dados 

em um sistema estadual 

que servirá de base para 
ações que ajudem a resol-

ver a questão das pessoas 

em situação de rua. A in-

tenção do cadastro é tra-

çar um perfil das pessoas 
em situação de rua para 

saber quem são e imple-

mentar ações.

Mais uma capacitação 

inédita para profissionais 
que atuam no atendi-

mento pré-hospitalar e 

hospitalar. A Superin-

tendência de Urgência e 
Emergência por meio do  

Núcleo de Educação em 

Urgências, da Secretaria 
de Estado da Saúde, rea-

lizou nesta terça e quar-

ta-feira, 25 e 26, o I Curso 

de Emergências Traumá-

ticas. O treinamento con-

tou com simulações rea-

listas de situações críticas, 

como trauma de face, 

trauma cranioencefálico, 

afogamento adulto e pe-

diátrico, trauma abdomi-
nal com evisceração, trau-

ma de tórax e ferimento 

por arma de fogo em ges-

tante.

Santa Catarina recebeu, 
nesta quarta-feira, 26, três 

novos espaços para o de-

senvolvimento de pesqui-

sa avançada nas áreas de 

biologia e saúde. Os proje-

tos dos laboratórios inau-

gurados no campus de 

Florianópolis da Univer-
sidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) recebe-

ram juntos, R$ 7,1 milhões 

do Programa MultiLab 
SC – Laboratórios Multiu-

suários, do Governo do 

Estado. Os recursos para 

os espaços focados em 

biotecnologia, pesquisa 
e inovação voltadas para 

patologias foram repas-

sados via edital 15/2023 da 

Fapesc.
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Números registrados se referem a janeiro

Alta de 58% de passageiros de 
fora em aeroportos

Compromisso agora é 
aplicar o conhecimento 

A comitiva do governo do 
Estado encerrou nesta quarta-
-feira (26/2) a missão oficial 
aos Países Baixos com uma 
agenda no Ecoshape, institui-
ção que coordena projetos ba-
seados na abordagem Building 
with Nature – construir com 
a natureza. A visita marcou o 
encerramento de uma semana 
intensa de aprendizado e inter-
câmbio que trouxe importan-
tes subsídios para o Plano Rio 
Grande.

“Concluímos esta missão 
com a certeza de que o cami-
nho que estamos traçando no 
Rio Grande do Sul está alinha-
do às melhores práticas globais. 
Os Países Baixos nos mostram 
que é possível transformar de-
safios climáticos em oportu-
nidades de desenvolvimento e 
inovação”, afirmou o governa-
dor Eduardo Leite.

Durante os últimos dias, 
a comitiva conheceu projetos 
emblemáticos e instituições 
de referência em gestão hídri-
ca e resiliência climática. De 
sistemas de proteção costeira 
como o Sand Engine a solu-
ções urbanas como as praças 
d’água de Rotterdam, a missão 
proporcionou uma visão abran-
gente de como os Países Baixos 

desenvolveram sua atual relação 
com a água.

“O que levamos daqui é 
também um aprimoramento da 
nossa mentalidade. Os neerlan-
deses aprenderam a trabalhar 
com a natureza e não contra 
ela, a dar espaço para a água em 
vez de apenas tentar contê-la, a 
integrar proteção e desenvolvi-
mento urbano. São princípios 
que, guardadas as diferenças 
entre cada região, ajudam a 
nortear o nosso trabalho de re-

construção e adaptação”, desta-
cou Leite.

Entre os principais aprendi-
zados da missão estão a impor-
tância de um sistema de gover-
nança bem estruturado, com 
definições claras de responsabi-
lidades e financiamento susten-
tável, o valor de soluções mul-
tifuncionais que combinam 
proteção contra enchentes com 
outros benefícios (lazer, bio-
diversidade, desenvolvimento 
urbano), a necessidade de um 

planejamento de longo prazo, 
capaz de antecipar cenários fu-
turos e adaptar-se às mudanças 
climáticas e o papel fundamen-
tal da ciência e inovação no 
desenvolvimento de soluções 
mais eficientes e sustentáveis.

“O que os Países Baixos nos 
ensinam é que, com conheci-
mento, planejamento e inves-
timento consistente, é possível 
transformar vulnerabilidades 
em resiliência”, concluiu o go-
vernador.

Rio Grande do Sul encerra missão nos Países Baixos
Mauricio Tonetto/Secom

Leite acredita que aprendizado norteará o trabalho de reconstrução

Um dos principais pontos 
turísticos do Litoral, a Orla 
Histórica de Guaratuba, que 
abrange o entorno da Praça dos 
Namorados, o casario e a mar-
gem da baía, passará a partir de 
2025 por uma ampla revitaliza-
ção promovida pelo Governo 
do Paraná, em parceria com o 
município. A gestão estadual 
também trabalha na elabora-
ção de um amplo projeto para 
as orlas da Praia Central, Praia 
de Caieiras e Prainha. A exem-
plo do que aconteceu em Ma-
tinhos, elas serão beneficiadas 
com obras de engorda da faixa 
de areia e nova infraestrutura 
urbana.

O projeto mais avançado é 
da Orla Histórica. Ele envolve a 
construção de um grande deck 
de madeira, reforma de trapi-
ches, novo calçamento, paisagis-
mo, iluminação, espaços de lazer 
e convivência e estacionamento, 
o que promete melhorar a expe-
riência de moradores e turistas 
que frequentam a região.

Neste momento, a Paraná 
Projetos, órgão vinculado à Se-

cretaria do Planejamento, tra-
balha na conclusão do antepro-
jeto que servirá como base para 
a elaboração da licitação, a ser 
conduzida pelo Instituto Água 
e Terra (IAT). A contratação 
será feita no modelo integrado, 
em que a empresa vencedora do 
processo licitatório deve elabo-
rar os projetos básico e executi-
vo, além de executar as obras.

Devido ao modelo de con-
tratação, em que o orçamento 
estipulado é sigiloso, os valores 
exatos a serem investidos em cada 

item do projeto só serão conheci-
dos após a abertura das propostas 
das empresas interessadas.

“Este é mais um projeto vol-
tado ao desenvolvimento do Li-
toral paranaense, que já recebeu 
mais de R$ 1 bilhão em obras 
nos últimos anos. Também faz 
parte de um novo pacote dos 
quais também fazem parte a 
revitalização da Orla de Pontal 
do Paraná e do Centro Histó-
rico de Paranaguá”, afirmou o 
secretário do Planejamento, 
Guto Silva.

A expectativa, de acordo 
com Silva, é de que a obra seja 
iniciada no segundo semestre 
deste ano, dentro de um crono-
grama de 12 meses. A execução 
deverá ser dividida em duas 
etapas para não impactar os co-
merciantes da região durante a 
alta temporada de verão, sendo 
concluída no primeiro semestre 
de 2026.

“É uma grande intervenção 
nesta região da baía de Guara-
tuba, no entorno da Praça dos 
Namorados, que já é muito fre-
quentada pelos visitantes e mora-
dores da cidade, e que vai ser re-
qualificada para atrair ainda mais 
turistas, gerando mais renda para 
quem vive no Litoral”, concluiu o 
secretário do Planejamento.

A obra deverá abranger 
uma área de aproximadamente 
10,8 mil metros quadrados em 
Guaratuba. Um dos elementos 
que mais chama a atenção é a 
construção de um amplo deck 
de madeira que se estende por 
toda a faixa da orla histórica, o 
que deverá facilitar a circulação 
de pedestres pela região. 

Ampliação do turismo em Guaratuba
SEPL-PR

Região passará por uma ampla revitalização 


